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II', ,§ 3. o, Cumprir. todas as ordjns dos seus superiores, acorn- de antigos magistrados Sentenças de Salomão
panhando-os nas diligencias fisc�es"lavl'ando, os termos rle bus-, -

f "t '

'.': .

cas eapprehensões e precedendo ás visitas que íôrem necessa .. nasnomeaçoes ei aspara 'l'-A mulher que enviuvá,
',fiá,s. " ,

'

,

l.

,

'

'"

O tribunal da relação, .,já [ica entre a quarta e a meia
, § 4.0 Pésquizar os extravi�"il }prejuizos da Fazenda e fàzer uanto a; organisacào elo partida.

.

'

a apprehensãc dos, -generos, i""�,,,,��4 "
- ,A-lu;,4,1.i0s q!d,B m�Js..!pef?":' q-eMtHl 17 ibunal,

." , '2"-E�cha é) bqlço _ quem ,:i,
to poderem alcançar, quando por si não possam "lev�ll'� à efleito Bolsa ,VaI, que de bolço vasto

a execução (i'esse dever, dando de tudo parte ao Gpefe.' 'I'hesou d' F;' ld voltara.. . .. , . _

'. " 'S 5. o Levar aos .ínfracteres, no caso de Ilagrante-apprehen- '
esourarIa e

.

azen a 30.-0 ]�go e u.ma mst}tUlçao
TITULO' VI são ,�e. 'g_eneros, ao, qhe��",c�m � "p�r�icjpaç,ão, por y.scrip,!o" 'em nEQUEI11MEN'fOS, �EsPAcnAJ)os ereada par� vestir �m a custa

, , , que m.eJ),c.ionem o" facto �� a�,�rebens,ã.o e0m, todas a� suas, cír- ,

, ,de caem 9ut: �e �esp�l�." ..
n,

r
",', CAPITULO IV ,

cumstancías e 0S nomes das

te[temunhas,
aümde segUIrem-se Ola 1,9 de Dezembro I i l� - ?ab:-I f,dl�1 c .�)ffiCll,

, ;" " ,'..
s t ,,' d

.

Ist 'tO " , :-
Thorna y' (20d mais dífflcil, porem. e sabei'Do processo administrtüioo das apprelwhsões e muuas os ermos a mims ra IVOS.

J.,. "".' "
omaz Peressoni, . e8�

.",
' .

,

,
'

_ . .,,' " ",'
( ,

,6. o Cbmpa�'ecer lod�s I,
s ,dI�S uteI� .na Hepartlção.' as pacho).- Haja vista o Sr. Ih. I es�a! càllado. ":('_.Art. 2i7.,Noscasus de apprehensão, SI o..dono ou pessoa, horas marcadas, quandonão

�
acharem emserviço. "

. procurador fiscal. .

5 -Quem faz dcclaI�çfl.o de
, a.quem tiverem sidp apprehendidas as ,mersadori�s, ,se achar Art. 229. Para ser admi, ido ao logar de"Guarda é mister. Paulo Querini (2. o despacho). amor. a uma-; dama, ftjG?,ende a

" presente, e o Chefe da Bepartiçãõ reconhecer, pela exposição do 1. o Saber ler, escrever o portuguez e contar as quatro es- -l)eferid'_I. Iogueira que ba de queimal-o.
, facto, in terrógatorio e esclarecimentos colhidos em acta successi- pecies e o systema metrico d'1cimal: ',' José Bruno de Sousa.s-- In-
vo,

.

que a appreherisão evidentemente não procede, mendará ], �'. o Te�:,deJ8 a, 40 an:nqsLde idade., ; ",' forme a cqnbdoria., (, Ferias forenses
entregar as mercadorias á parte, p,agos 0'-8 d�,rei�os, lavrando-se "3.0 Ter bom. co.mpo.rtamento e não haver commettldo cri- DI'.. José Gabr,ie!"Pinheiro . ..,.,., Começam ')lOje <\8" feri;s dotermo. circumstancladeçoom as I;azQes e fundamento da decísão, me pelo qual tenha soffrido �epajnfamanl.e. , , ',Informe a contadoria. '

I,

íôro, as quaes terminarão. a 7o qual será levado' ?o cop�ecimento d�' 'I'hesouro.'
.

,4'.0 Ter, .a. rqQu�tez n�c1ss�ria p.ara' 9, '�ervlço, ""
. �. do mez de Janeil'O proximo.

,

,Art. 218. A dlsppslçao do art. 209,n� parte em que ad�lt-; Art. 230. Os G�al'da� ,perao.dlspensado� da ,Guarda Naclo-
'

'Natúrallsaçãu
'

te fiança ao valoI' das �ulta�, fica extensIva ao valor das mer- nal, uma vez que a' Isto nao se opponha a tm Geral, ,c nã;o PO- i
". .

cadorias e embarcações apprehendidas: prestad� ti fia'nça,: se'rão derão ser dislrahidos d,as flJlilcções ,proprias de seus lagares, �x- I; 01 concedIda natura-

,o� �esmos obje�tos e!'ltregues ::t'o infractor, ,jepois d� pagds os (�epto si 3?harern-se �m disponibilidade por falta d,e serviço; O? lisaçÇio a,o sU,bdito gregO
'�

dIreItos que deVIdos forem., '

" como addldos. Savas Nicoláo Savas, ré-�. CAPITULO V "
.

, (Co'iül,'núa),r�' sidente n'est0 Estado.
2/ Da execucão das decisões ad'l71inistTativas

, "FalIeciintmto C
i'

t' .

Art. 2'19. A li�ujdação i execueâo das multas i�'postàs' em ' ,', I i I' ,i' aS�m�l1 O' '"

Corpo policial
,
,,'irtude d:est,e ReguhilÍlento SãO' da corh pet'en<:ia 'dos Cl1efes' d'as, . F01' teie�ramma; � so,\] belflOs': ,'Casaralil�s,e 110n tefI'n bi- ') , , '"

,

Repartições fiscaes. ) ,

'" ,
J'

'haver f�llecIdo, ,a6, d(?,�ol'�'�nte, T'I J l' . _' :. l' d� I
_

Foi norr�ea?'o à!fel'es ,da
"

Art.1220. Tornando-se irrevogavel,a' decisão sob_re appre- no H,eclfe".a, \'lrlnos(;\ mal d.o U I?el1 �., � c�ca a,oI\.n 2a cO!IlpanhIa ·do .COr'pO:IleusíiQ o� inuHa, ierá o mul'tado intimado para satisf�,z€l-a 'Dr. Umb�hl1o de SOlilza M�r�- tomo Chm<:fll C?,lp ? J'Iza,. 'policial o cidadao Anasta-,dentro do praso,de 8 dias. ,

" ,nho,e ��o d9 Dr., �edl'o. Cel�st!- h,el Angelicade'SouzaAn- "

..
.

§'1.0 Estainti.maçãoseráfe�taao propriomultado, ou, no no Fe.llc!o ,de ArauJo',dlgnoj.U1z, '�eJa.
' ,clOde Andlade LIma.

'Caso' de suaausencJa 9u occultaçllo, ao seu, proc�radoroufiador, de dl[elto da comalca de S. g
.

I

e, ,na falta d'e�t�,s;. pói edit�es (�e 30 ,dias âffixadQs DÓS lagares Fr;wcIScO, �'este :Estildo" ao& ,FOI a�n testemunha� O Guarda 'l1�.aciúnal Chegada
, ,do estylo 'ou pUblicado,s nqs jornaes de I�aior Circ.ulação; nodo qua�slapr�sentamos as nossas alfetes João,'Maçl1ado Le- ',Foram 'nomeados: _

na cidade d� Lage,s, chegou, este: era.so, a.multa sem ,çobr:.ada, pelo mel,O :execu_tIYO. .
,

c9,n o enC13S.
, ',qlOS e sua��posa:: _'Clau-- ,

'.
'

.

' ante-honlem á tarde" o n08$0 iI-
c � 2. o SI.? multado: por qualqu�� motiVO' na?, satlsfa�er � , Con,'gi�ess-ot';';-Ila" C"l�O'.' n'ç.l ,dio Manoel da Silva, com 2° BATALHÃ,O DE INFANTERIA I listre a�ligo tenente-co,ronelmulta, (:u nao houver presladp G�9ÇflO ou fianç� Idon�fl, sera u.

'd 11.'{" •

L
,ii' d' j , "1 J I, , 1, ,

' João de Castro Nunes, concei-,détido em custodia á, ord,em do Chefe d,'\ ,Rep'artição, até que o AbJ:i��s� 'anl-e-hó�te� � con- . n, ana eona1' aCLeSou- 3a Companlua "tuado negociante d'áqu'ella pra-,faça, ou p(Jr tant.o tempo. e quaI,lto . se,n�nece�sal'lo para com o gresso n'acional.' za.

AID,eres, D,orval Telles ça. . I

seu lr�balho pr��llcher a Import�qcla da ,refenda multa. OnossoilÍuS'trádocollega d'A -
.. -,'�--- Cumprim'entamol-o'atfect!lo-

, ,§,3. o O temp? da d�lençao nao pode,ra exceder. de um �nno Republica,' publicou e fez qis- Teleg,r'all1ma 'I ° I{ATAü1ÃO DE RESERVA samenlc. , "
"

,_,no:s casoS de appI eh�ns�v, � de um m�z nos demaiS casos. 'tribuir a :I'espeit6 o 'seauinte !I!!!!�!!!!"!!!!!!!!!!!!!!''!'!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!'!'!II!!
" § 4. o A detençao fIcara sem effello lugo que o multado boletin;: _

b

RIO 18.
'.

2a Companhia VARIEDADEpreste/fiança ao pagltmento em pl'as,o rasoavel. ,

_

'
,

L �' ,'r
"

ir' éorn1rlandante 25° Infa?itáha.,' ; _
'

.Art. 221. As multas annexas"as apprehensoes pertencem BO ETIM.)A (�REP JBLICA.�> ','
, ,Mferes .Joao Pedro de . -

J. integralmellte á Faz�nda do .Estado:, '.

,_

"

" '. '

O Dr. gQye'rnadár d?'(E�t�do' ,,R'ealiSOUi',S�, hOjd '/1 l' hÓ�� d:l Oliveü'a' 6�pvalhó e li'ra-
r�"" Art'.222. Np caso de SImples .lmpOSlça0 de mult,a por 1l1- r,ec.eben an,te'l"honlem a nOIte o tarde � abeltura do ,GoN,gli'eS-, j'. J'" ,: h'

I

N'J, fracção regulamentar, em qUI� não tiver logar 11 deten�,ão" QU ',seguinte relegr-amma -'cir'cu- so NaclO_riâl: O povo acclaI'!l�u �lSCO acmt ,o I unes., I
, ,J. f ,I r, '"

,esta se não houyer effectuado será intimado o multHdo, .na fór- lar: " ,',,' ,
com l�ntLU$laS!Il.o.' a ReprblIc�, 3a C01np'anhia HlSTOHIA DE UM nOUXJNOL

,

'" 'o
"

, 'e" ,

'

,I)' A8 'd D ; o Oongresso Nac,lOnal.o �xerCI- ,

"

ma do a�t. 220 § L ,p�ra no praso ,de 8 dI,as�sa�blazer a mul� 'lLO, '�"" e ,eze�bror de to e arrnacl�, Grande massapo- . Tenente, ,José Garrido (Conclusão)
ta: e, nuo o fa.zendo, pIOceder-se-h:l na confoI rn Idade do § 2. :t 891.� ,Reahsou-se 110Je, a 1 !Ju1ar acompanhou Congressis- . '. ., �. XIIdo mesmo a�'llgo. '_, hora?a tilrde: â abertura do �as que vie,r.a�n POl11PFirp,en.tar: y POItella, alfe�es,A.lfIedo " ,

'N'
Art ..223._ As.�ultas,,no epso de appreb��"ao.' (Jtland9as Conglesso;NaclOnal. '.. Governo depoIs sessão; rell1a ela Costa Albuquerque e '

A feme3. earpiu, &e, aqui tão
mercadonas �ao tlV�rRm valor na, pauta,serã9 lI_9Uldadas sobre �}povo.ac,cla,f!l0u com d�ll�'lO ,completa,.pap e em,hysiasmo,' "rheotonio di{ Souz,a,' Nu- senticjamen,te" que t,ivemos,pie-
o valor. gue !or arbltr:ldo por pentos dO' nomeaçao do Chefe d:l- a Hepu bllca, ?Longresso NaclO- (Assi'g.) FLORIANO PEIXO'i!'I)), 'I

dadedclla, b rouxiQol prôseguiu:
Hepartlçao Fiscal. '

, naI, o E.xercltd e a Armada! c ""
1 ' ((Porque 11cas'? Não vê,s que o

" Ar�. �24., No� ca;sos; CU! que houver }1l,erCiHlorias ou em-
" ql'��pe mássa populár aC9m- ']:{espondi'do n08 seguintes1t'el'- _

I rraidor já partiu'? que se l.!lJsen-
barcações,hypothecadas as mllltas, verificada a intimação nos panhou os- Congressistas' qQ'e m,os: ,'! ,', ,DO'rpo' P'ol-l'c'i�l tou,sem te �spel',ar .. _qJJB, .. quem

,

d 220 'I 1 '" \, ti sabe '? quem sab'e se começa jàtermos o art. , proceúe.r-se- la a leilão.. , , ,

'

yieram·felicitar ao governo d'e- Mareéhal 'FÍori':l!lO Peixofo' t' '�' I
.

h
.

E d'
. , '" , I' ,

. , Serviço para hoje: o eu ca,stIgo ,.-CJl,le te (elXOUJ�aragrap O IHllCO.
,

< sta lSpOSIÇão lica exte,nsiva aos obje- pO,is dq Sessão. "Presidente da Re�)ublica:-Oa- por não (tuerer Rua altivez aba-ctos apprehend ido�. , '_ .."
",' '�" Reio_a' comple�a p,az e gra�de pital federal.

,
_ ,�stado I,lla.ior, alferes João tida na tua presença? Ah 1 por-,Art.'225: O plOduct,o.da 3pp_re�enaso, que for J;�lgada,pro- eQUlusIasmo-:--JiloTwno Pe'tXO-, 9 25° Batalbão d'Iri,fantaria VIell'a de FreItas. que não 2JQsSO 'odicwte? infiel,cedente, depOIS de dedUZidos os dll'eItos e despeza de seu bene- to.» , cO,ngratulá-se com y. Ex. pela" ,

_ cu ainda teamo 1», Este admi-
ficio e conservação, será integralmente adjudicad'(!) iro appl'eben- t"

, :_' " (': abC'rtura do Congi'esso ,e res,ta-,' G d .. ,,' b '" ,l'avel trecho, ,estro;;iad'J outr'
d· 'd'" t'

, (,
1'1 'd" 1\JT. t 'l·t b l' d ('

," _' �

I:
'uar a na caoela ca o mar- I

'

f l" S '{
.

sQl' O,u IVI IUO em par es Iguaes entre e c

e.
o enunclante,' lu0VI-men O mIl ar '

e

eC!tl1e,
nto, a ,JOnstItUIçao.,' (la r I J i> d ,,'1

"

91'3. pe o 10 e IZ, WI t,extraslOu-
'havendo-o. "

, I" flual e gU,arda fiEll e /az" v<jltos 111 lO os"', a, I va.
,

nos. Que vqcahs.:lção, que fogo,
,
Pi)ragrupbo l,llliyo.. ,Sendo dous ou mais os appÍ'ehim-sores, 25,0 BATALHÃO DE INFANTARIA ,P.,�la uniM 0a .familia,BI'é\zil,�ira , '"

" :', que extensão de voz! Corno a
i ..

;..
'a pàrte que lhes' couber será distribuifla, igu�rmente'em tre�

, S'u, e1'ior' do dia' 'ca )i- e éng.r:ad�qHnep.to cla1:lepu�I:lC_a. Diil :)0, corpQ, sargeuto João alma ,se, revel,a l�O canto, arden-',J partes, dua. s paI;a os ,empregados apprehepsores e a terceira' t� IA'�th . C I
' : I], (A.SSIg.) Coronel FALCA? Silverio Mendes dtl Mello. te e ap��xollada. ,',,'.

a o:; Guardas que os coadju varem. ,
,ao L UI ava cantl c o :' :,

, ; ,

A l1ll::iel'a eSfl.osa responchapar
2

'

. . .", "

"

L�'
,

t
'

1,1 , "
-

com doloroilos grItos: cPerdão !
, Ar.t., 26. Na dlstf1blllçaO ,do pr-oducto d.as J�u__ltas, que, IvraI!len o.

Estado d0 Rio de Janeiro teve 4 dias de licença p'ara nerdão!»competIrem aos empregado'li, ob�ervar-se-h� a dl8pOSlç:l0 dO,art. -. .

I;

,
" �edlcal'�se o 'i o. sargent� Manoel

t

XIIIantecedente. Rondade-vIslta, alferes çonsta, dIZ O Tempo, Xavier de Almeida. 'o l'ouxinol,tal qual comó'Car-TITU�O VII Br<lsiliaÍio Alves,c,.l9 Na,sci'-'I que o s,r. gove,rlnadj,GT,des-" I

-'
' los V no Hernani,canto:J: fel'-

D d dono Ct t�ttli! Sim, perdô,o-te,
, ,(' ps (;1,lar ,CtS �nento., see�tado vai declÇl.rars'em, ,F()i graduado, ,no pos�o de parque a minha vida, chega ao
Art.227 Nas Mezas àe Heodas e Cl1l1ectorias,bem comb na,

"

',effmto O acto' do dr. Por" G_abo, para com[�1,an,dar O deSlaj S,ell t,ermo. O trist� ,captiyeiro'Direct,oria çia_s Rendas })úblicas, haverá'o ríümero de Guú&\S .

de"� ". 'l�' '1'11'" 1
'.', , , ',' 1 camentq d,c;;l.,Mlguel., o guarda em,que me ach,o, os desgostos

d
' ,Esta O-maI01� a 1.81 es te a,I e atwamente a ma- Manoel Marianno Vieira. que hoje me aflgiram e os es-

'

marcado nos qua ros-A-e.--,B-pal'a auxiliarem a fiscalisa- Alfredo Candido de \Í\na- gistratura domcsmoesta-' forços que fil para dominar acão externa. ,',

C ld' �

el
'

d l' I '
, minha raiva esgotai'am,-me as� ,Art. 228. Além do que\ lhes ordena o presente Regula- purüs a as.' '\' , 0, sen o essa, mec IC � Foi incluido na 2a 'compa- forcas,mento éompete-lhes: ' (

, _' '\ I' motivadà pela necessida- nhi�o guard,a Frederico Lenlza.. ,Asiliste, pois, _;1 minha morte,
"

§ L o A. policia ,dp�. a_ncoradouros, portos, cáes praias e Foi prOmovido a20 8<\r- de que ha' de :.reparar' o ------

.e vangloria-te. l)orque morro
logafes proXlm�q,aOs edIfiGlqs da�Est\).ç?e_s,p�CA\8S. ( r,

"

,,'

"20 d t P 'd �\, I t '1 _

"

d .. , 'Caíl1bio de' hontem Icantando\." .

'

"(/" ", §:. o Apresen�:ar-se á bordo, da ,eptbarcáção que estiver,á ,gento o ca e e e I 0� ,a� O ( o e�-gover;na .01 ;Ja ,((Tudo I� sll,enclO ao longe e
" carga.s hora s mal cadas no presente Regu lamen to. Becker .

'

�
ao respeIta0do o direIto

. Sob,. Lo.",.. " 3/4 ao pe rto; só a min h a 'oz reline

�n '.�. , .�) '\.\ 1�·.

REGULAMENTO

, I

'PARA O THES0l!RO E ES�AÇÕE'S DE AltBECADAÇÃO DO'
ESTADO DE SANTA CATHARINA

'

Regresso.
Regressou de sua viagem a.

Pal'anagu:i o nosso illustre ami­
go Dr. Augosto Fausto de Souza
Junior.

Nossus cumprimentos.
, N6meacão

,I • "o),
•

O: c,ul'onel Virgílio JQsé ViI­
leia roi nomeado consol da
Repu blica Oriental do Uruguay,
!l'este Est�do. "

GOMES DE AMORIM
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,.l' FOLHE'rIM (85

gloriosa no espaço. Os museu­

los da minha larynge foram
mais rijos que 0S de qualquer
outra creatura ; mas agora vão

afrouxando,encolhidos pelo can­
saço 'da vida.
,A cotovia e o cochicho o

tentilbão e o' canada, o pi�ta.
roxo e a toutinegra, o pintasil- 03 ramos despovoaram ·se;to.
goe o melro, todos aprendiam dos os ouvintes fugiram aterra­

comrnigo, ernrnudeciam todos dos,menos aleviana companhei­
quando os meus gorgeios, va-' ra do morte.. , que testemunhava
riados e languidos, enchiam a no seu dorido carpir a resolução
natureza de voluptuosidade. Que de expiarbreve a falta comniet­
elles cantem naminha morte, se tida. 'I'res dias anelou alli a ze­

nos seus corações ha sensibili- mel' de ramo em ramo; 'ao q\�r­
dade para as grandes desven- to cahiu sem vida na corrente- VENDA D,AS PE RAS, !'O-Ma

turas !' que a levou. '

500 pessoas penetraram' 'la c;.

Ad f f • ., :--
. . iiÍim cL€ .tomavem Í)Qval!1rntp a

« ueus, rescas e ormosas �heleza nao se GOl1so.lou ja- ten<1encia. Intervem I) j
auroras de ahril ! adeus, noites mms. Cborou durante OltO me- l·dto. l'og'nndo que nfto

serenas e perfumadas do florido 7.es; e quanclo a" :U'VOl'éS llespi- con.(]ic:o. As autot'Íuatle�

maia! :101 as f'ólhas. exnirou sentartf (,SlL�O iOI'ag!dn,;. O povo

N·
," � .'

h J. .' . '," lo., 11ll1" 'lurt.l1ç!Je lUP' 'r
�'í.o' r.n.�HS OllVU'C1S mm a an- no mesmo slLL omk lítlb:( '-'lpa-' C" liO�,.-; .,( vi l' i't,' •

guidas elldechas,'Iue faziamp;t!- nha(lo o rouxinol, depois de me POUP,lf' �1 viela cios )"""C08 sc.!chu.iv

pit�r,os mais duros eorações; ter feito jllrar que, por muiLo de policia aquI eX,I�;:cI�Les. lteUn.·

'Esü'ellas 11� CBIGstjat'� G�mr'- que me (IHl�s�8 a vila '1 "0""
l';UYJ-se 1;0([0:) os CI,'1dao" .(")111;17. '1

nas,nrateu<.los campos' por, o.nele' '.'

1 , HÁ H,"'. (iando VI"as ao marechal

FJÔI'I�nof' mais I'�lJ�)a['la a hb0rdad: aos Pei�oto, 'a.o conü'a-almiraut,e é 18,-
descorre a luz enamol'ada;tape- passannnos, toclIo Mello, ao gefler::tl José Sim �LO

tes fiorentes do saudoso Monde- "
e lt Alberto Torres, filho dHecto

go, florestas sombrias onde não
--1< IM -

de�ta tel'r'a. o D!'. pO!'CÍl!nCUla.lfoientra a tempestade, roseiras da -..c..._...--��
aecbmado governado!' d.o esta�o.

f t 1
•

h
O tene�te Baplista ,da Mott� tapl-

on e pUI'a On(le se anm ou a bell) FOI saudadb.- De. FI.dells A.l es

minha lnnga felicidade, salguei- 'N O ESTA DO D O R I O -Rioeil'O de .j11.en4qnçà-Pmtlq,
1'OS qüe me tornastes credul,o e "

'(C'O'�(!l'tSiyq)'
' tunes',-Joaquim .Alves.

confiado, creaturas humanas n. o o

qUe tão deslealmente me enga.�
nastes e perdestes! adeus todos")
para semrre :1deus !
Eu a todos amava e por todos

cantava!
A ninguem Cat�sava uamn'o a

minha innocente liberd:1Lie; tiei­
me dos homens: escraviS3.ram-
me e -matal'am-me!. i

Qu�ndo ell�s são assim para
os 'passariq}10s, como serão

para os outl'OS entes 'lI)

Enterneci -me de ou"il·o :úl hei

para Thereza e vi que lhe COI'­

riam as lagl'imas em tio.
-Soltemol-ú, exclamei eu. {

,
-Um instante; espera ainda

Ull1 instan te ! .

I(

A a vesinb.1 proseguiu !1 'u'ma.
tot'cente rl� har'm ')nias,de suaves
tristezas e ,le my3teriosos deli­
rios, que jà não entenrlia.
Pouco a p JUCO, os ramos do

arvol'fdo cobriam-se dA pas'sa­
rinhos de varias especies., at­
trahid,os pelos sons maviosos e

extrabl',linarios. O propl'Ío l'i vaI
se approximou humilde, al'I'e­

pendido e pasmado das mal'avi-
lhas que escutava.

'

03 hymno3 proseguiam cada
vez mais precipitados, mais re­

passados de pI'ofundas e doloro­
sas maguas.
Todas as avesinhas olhavam

asssml:5rauas para o cantor,como

perguntando que vagas desgra­
ças,annunciava, que teniveis e

incognitos presagios lia no fu­
turo. Repentinamente, depoi�
de uma nota mais al:a e pt'olon,

.

ri b' 1 d' SAPUCAIA,' 9 (retardado)-Segui-
�a,a,. alxou � .uma me o Ia

ram esta rnanh,ã para a Parahybado
LOCe, llltenompltlcl com p8que- Sul, sob o commando do tenente­

nas pausas, como seria talvez o 'coronel Marcondes Machado. 60: ho­
deliri'o de Mozal't ou de BeeLho- �lens armado.:>, que vão au:d�iar a

.

'

,'b d" Junta revolucIOnaria.
wen m011 un OS, e cam pal'a o Esta cid�,ele está em paz, ,guarda-
lado. da paI' nU1110rOSOS patriotas arma-

JULIO SANDEAU

VALCREUS'E"
(Tl'aducção d� M. J. Cabral)

XXVIII

saibam que se fico é para cum­

pl'Ír deveres sagrados. - Hei-
tor».. '

.

Ao declinar da tarde, todos
estavam Il. bo't\lo do bdgue que
os devia conduzil' e no qual AI'-

"

mantinl e Irene esperaram no

dia seguinte Y,er o sr. de Val­

�rel1se:; ,

A' pouca distancia do Pel'ola
estava ancorada a chalupa (lue
os conduzira e que devia partir
naquelh mesma noite. IL'ene e

Armantina, quebrantadas bela
fadiga, adormeceram. O conde
não se separava do leme. Ga­
briela e o abbade, não poden­
do cbnciliar o som no, velavam.
Desde o momento da partida
era aquella a primeira vez qlle
pndiam fallar liw:emente.

r

• -

redig�u então e �s,si.gnou ? seguinte I 'S. '�'IDEL'�S, 11--.0 Dr. Ferreira d

mal1ltest,o, que tal immediatameate

I
Luz, a frentp. de enorme columna d

publie,ado, e que nós'pouco tempo cavalleiros" armados, acaba de � 11

depois affíxavauios a porta do

escl'I-1
ti-ar nesta Cidade, anele os revoluclo

ptorlo da nossa redacção: narios se mantêm senhores da in
tendencia e da administração. Gra n- ,

- M.\NIFESTO .de enthus:asmo.-111anoel Maneio ..

Cariõé - Bustarnante - A.quino (de
Paduav. I,

Precípitàrno nos para a gaío- cios e prcmptos a �cudir ao p l'l i pc ssos, de accôrdo com a procla­
la; Thereza abriu-a e pegou no I'� �ppello da Parahyba.i- DI'. ;\1 ·1" ação (lo Dr. Porciu ncula. - DI'.

rouxinol que o f-'lO'OU e acari- 'I'lç�O ele .Abreu;-Dr. Marie, (ta "I BaStos· Vir4al'io Reis--.Toão Peixoto

.' ,
� � c '"

<. -CUI')'ela Junior,
I
-- Yieira da Rucha.

CIOU contra o seio.

Vãos esforços ! o poeta can- I,'
.-

tàra o seu ultimo canto ! SUThI1D�URO, lC.,-Os tele!t,calll, . s V.ALENÇA, 10-0 telegramma do
de3mentmdo a existencí a da Jl' a oro Theophilo Santos é inexacto.
govel'n:ülv:1 silo apocryphos. l. 1- I Hl1l Valença não existem portel- «Ao povo tluminense - Concula­

I!') Ce';�,I'! secretarie da i n tcnde: ia,' lístas, ;1 excepção .lns tres ínven- düos I Acclauiado governador de. es­

!3 jneu munigo. A junta ('l',,::..la ,e�J1 ções repuhlican as do governador, taclo do Rio de Jane 1'0 pele povo
cónnança. no governüdor Pc,t'e lllJ- os seus depl.lt;\dos 6. 'O, pI'esi'dente I

flumlncnse, tendo á sua Ir-ente o : il­

cula. Amanhã enviaremos I rct t fie <l,I intend encia .. Todos aguardam lustres putriotas DI's. Por-oiuneula e

iustallação.com 180 assignatur. dc' auciosos a victor-ia ela legalidade.- T_ei:ceira Leite, assumi 110je a direc­

pessoas conceituadas. O vundal SIJ1f' Ernesto
,
Viei,'a�A.ntonio Monteiro cao deste estarlo..

elo ex-governado!' causain.lign (:�lO -l\omin[jOs de Al'ellw'.· «Tarefa difflcil f1 superlnr ás mi-

a:�::����rgr�l'r;�9��i���l�ILí�I:��r i�:� I J' ���f/�1rç(f!rli�a�r:�� �O��l�c�á�dveosâ�
Coh'eia. I Até á ultima hora nada tinha fi- iiossa. patria. TelHle ccrrrlança na ad­

car'o resolvido deflnitivamente so- ministração que ora começa.

de
bre ? novo governador do estado «Ella será justa e honesta.

«Ie
do RIO.

. «Aguarelai os factos para me jul-
in-

Por 11m lado g;r\1pos de ;JOplll�res ga:lI8s, e quando perdei' o vosso

"lam'l'7'rtl" " 'I:J' 'PorclIlncula, e sincero apoio l'c's:!-l)"r'üi,� polel'SCi.ll
'01lM' ..�"bemo" (I ,�o Sr. mal'e- a lllellor 1',)IU.-'trll,·i 1.-0 vosso go­
l_] FIl); !ano Pt·'ixo(0 receheu (;0111- vecllador Cfti'los ""ltha:::al' da Sil-
Jtlic"ç�o oi'fieiallí' que foi accLl- Vei)'Cl."

,

'10.0 c'lJltla-'dmil:ll1te Balth::\z ..II' QUflsi 11.\ !11esm .. occasÍ<10 os Sr'.s
:-ii!\cÍl'a, que llojé1 ;l<:ve tomar D"8. POt'ciLtncula e Teixeil'::l. Leite eD-

,�l� do gú\ ,!f' .

I
� j,.l> alll pal'a os d: '''' '0" rnunieípic)s

,

_ II(lJ (�,;tdtO o .3i'gujl)tc< tclcgramllll-
j� � I- )_, :._ .

:-.,.. "lo' n, �" ......, 1 "(. 'l
_

. .}
c ire 1.11 � r:

,

�S'.'" - te. n.1..,:;",. ," mo, 111:,,11 to .

'I «N ITHlêROY, !l-O Sr. eon tl'a-alOli­

-:-,pel'gLl!�tà-se. I" liCItO neredltal-Ü'. l'an te Cados B:llthazar ria Sil vei ra
I\ f;jo,luc;:aa ,que h.ont.em� tlVe1'am os acaba de H.,;sull1ir a dil;ec.(;ftO do es­

aconteclmentO$, é pr'eM,;arnente fi. tado do H.io de Janeiro c esse nome
que reclamavam quantos Hcdami'l- é gar;lnl,ia Ih) lima éra de felicidade.
vam o, Sr. Dr .. Por��uncL)la go�el'- ;,Ach�Hn'J-nos a ::;cu Ütc!o, dando­
nador' do QstarJp do F�1O Lie JaneII·o. lhe fr'anco e leal apoio. Deponham

r- as "ar'mas'e voltem ao tr'lballlo. "

COMP/LETA PAZ-O NOVO' GQVERNADOR "Cont:únos ,COI11 a uni�LO e civismo I�E7.ENDE, 11-0 povol1Pplaucle em

-SEU MANIFEST0-PORMENORES E Lia.; flNillinellses, para que os primei- delirio o tr'iulLpho da glol'iosa l'evo­

NOTICIAS.
. , 1'08 passos· ela administração não en- !UQltO, e o govel'no do Dr, Porciunell­

cont.!'em o minimo, embaraço. Feli- la; aguarda ae.c:lLo do celltro no que

(Pai,;;, de 11 e 12). NITI·m�oY, 10 (ás 7 11or:(s' lh� noit ) O es'ta/lo do Rio'volta afinal a paz citações.- Dr'. 'José Th017ui.� ela Po'I'-' r'espeita a este munieipio-A com-

I --O Dr'. Porciuncl11a aca.b,t ele s '1' ue, todos os d,ias. Ainda bem. Nl�1') ciw'IC'u.la-Leopoldo Tei:'XJei1�a Leite.» 'll1issl�o: Dr. Gu.,trwo JaNlim-DI'.

CAMPOS, 10 (as 9 hs. 40111. d" noi·
I' 1 1 D Átf· ma.is s'e tr;avaI'á nos sell;; lllunici-' Joa-o (Je .•

' ·"'v"e7.0 Ca)')O�';)OO �1a';fl-

t )
, . d ace amae o goverlli-t( 01'."- l'. ,", '{)I·

_l,ov ", , Ov' "' '"

e - � notl�la d� q.ue, � g?v�l'na ?l' ,so yüt!wa. p'ios a luta: qll" �nsanguE'ntou as c,i- ,
.

,San'tos .Alves.
'

Portella, vlce-go\ el nadar Getulto _. elade,> da SapllCalLL e de Gampos, nos Durante,a cerell10nla da, posse to-

das Neves e os pl'esidentes da ca-
" " .. o t)Spel'i,lI110S. "

I
caram asl�alHlas ele 111l!ISica do 3°, ba-

mal'a e'do senado he,viam resigaa- S. FIDELIS, 10-C?ni.mllJ. o mOVI, Hontem iúesillo foi emposs8.l\o o tallJií.o do reo'irnento 'policial do e3- -FRIBURGO', ll-A noticia da depo-

do, foi I'ecebida com delir'ante en- IlW�t,� l',e;�I!:lcl,?nal'l�" E�n P�'d.,ua,os\ novo g')vf�rmi:d.lú.. E' c:i Sr. contl';�- tado e elo l0 bata.lhão de polic'ia f.\Jqui sição,c\o governador e elo vice-go-

tilUsiasl11b pela populaqão. De 1'oelo's n�'1 veHI:��,l� se "Ub'1iI1:ettel a.m ..•./� 1�1- alm,lral,Jte, Balthn�al' d� Sllvell'/I, \lr-' I da,Capital Feder,al.' ,
'

'
.

\(erflador roi aqui recel)ida com de-

os pontos d:1 cidaele sobem ao ar t",�de\lU,l tal deposta.-Dr. �lancis .. 1 ficlal dLst!nct.lSS!1110., ,e ele cUJo pa-
lirio. Preparam-s@fes,t,ejospãraesta

centen::ts, cle'1'oguetes. co da Lu:::. trioti�IllO ti licito eSlller'ar'.a I)r,)spe-
n.orte. Acclama-se o Dr. POI'ciuncula.

ra administraçi10 que merece ô es- N�() é,'p.ositivame'l�ic exac,to qu� q -j. iam.ith.
.

,JUIZ DE' '"'O·D.... , 10-00 I'epu'bll'ea.- tado do Rio dehneiro.
,

,povo. tenh:, invadido o, palaci.o do
.

_:_

PARAHYBA, 10 -O coronel Ferraz ,1' ", u

"

d tf d 1 t
.

d ' "
'

chegou aquL hontem, á" 9 horas da ncs uesta cidade congratulam-sei
Acclamaralu-no pal'a ess�. �lto g�ve�no .0' e<; a' � ,c es rU.In O?S r�- CANTAG,Ü.,r,.0, l,l-GpllLle yego�ijo

noite. Vein p!'opor-nos, em nome do com Os correliO'ionarios fluminenses posto o povo � a força publtca do tI },to:, d? Sr. �r� I ! at:c�sco �Ol tp.I�a, pela vLCtOl'la dos l'eV01UClOnarlo�.

marechal FloI'iano E'eix'oto, :i S�!S- pela'jliorübri'clade e patl'iotismo com estado, t.e!Hlo a sua fl'ent� os Sr·s. qu,., 1"_ll.IVlcl I!a:; suas clLIfer�ntes l.e.". Continúa acclamado o Dr. Poreilll\­

pensão de lJostilidades até que pelo qUi) procuraol restabelecer a legali-
Dt's. Jose fhol11:1Z de POI'clun��lla e P'U'�I�I(��';' ,N}LO eO c_O?Se��IU, o' �r� c�lla. ,Pedro Ta�ares é aqlli mui I<

.

1 1 dacle e a autonomia. do seu 'estado Lf'op,oldo TeIxeIra Lett.e. O Sr. De, �.�HI:I� <dmlr(l_nL�. Marques u, luma vlctorwdo�Ar.uubal C{t)'iJalho,
governo seja reso vic a esta cI'ise

1 'jf t
_'_,

I' lt' Por'clllncula por esse macio cano I'"es, que entao >:>8 achava presente
politica e r esa con ar os seus )l'IOS II ra-, '

, -' . e'· . d f
'.

"ldl)� elo c["leo'acIo d·' d'lctadul'a velll em deposlta,r nas maos ,de 'S,. e qJ�B10I q.uem ma.n Q}J ra1ol.qu8ar, �
Tambem procedeu assim o coro- l' v P v "'".

d 1 1tI'
; .,

"
,

.' O� "

1 �", dh" 'Ex. a somma, e,'poleres, que,lhe;eCl'l_<:IO,aO'l'p0pnar,·)sq!lepar,aalll, ,TANGUA,JI-NQs,bShabitantesfle "

n81 Machado. ':; govelnac o es qLle a curam
1", fi"l t" . '; s'e d!rl"'lam em'O'l'u'po. '

r
. .

1 '1 I 1 't·'

A b t b 11' t ap o'ôlpe' <le est�do de 4 ele n':1velll- .,IaVlam COI] �.H,O Ou os
.

o" 111l�n!c'-1 ,'" . ,"'. , _' angua', l'éJlI)1 au( o pe a VIC orta

m as as par' es e Igeean e<:')
I

�'"

.

'

ICt ,_ .

t'
' pIOS revolucwnadoscontra a

paP.,S,l-,
O SI. cúntra-alll1llunte apen::.sn,.LQ da causa d'f) povo tlurninense, pecli-

aceitaram os mem bras da.i un ta' elo l:�� r�g�����l�I1�?�lSdlo�IÇe";.�'l�oSex� d,'; ad nÚnistração estatlllitl.' pourJe evttar o 'a;,s;dt" ás 0l'ficin3s cl�t mos ,saudar o genel'al Floriano,\Van­
g9verno pro visorio- -Dr. Deoeleciac

'

1'1". "., l'fi
: 't ":,

1 Tatnlilerh o Sr' contl',,-almirant." Impl'ei2Sa, por lh(ê haver chegado a denkolk, Custodio de Mello, Sime�Lo.
de Sou.za-Dr. Bel'narele8 Dias.' Il'CPbU) IçaI' L. �(Il('an.e 01' exelItlPdo 'f"'i�q'lI"S G"'!'!lla. I'�es 111e P"S�O'll '0' s' I f1oti6i'a'de,;'se i'acto quando l'á estavil' .

1 f d F
'

I e rlO e lerOlsmo que la o es a o
l' '" � u u' :"'�,' ", ,.

:. ,

o no'3SO, e·te e'govern:a ar "orClllll-

:l R: 1 J 'V' I poderes de que era tleposltarlO por empu:stelaclo tOllo o m,1tl�t'"ll cle::isa cuIa e filais co.nlpallheil'oS--",·llf)'edo
(O 10 e e . anell·o. I va a causa c [1

I' ! S 'd' t 1 l'ollla
CO�n[[lRCIO, 10 -Recebel�10s com r",volll,;ãJ l-Do Looo-Lui'i Detsi. ore em (O I'. presl' '3o.e < ,a repu, ' ., ' ,1 E}ei$.

enorme sarpresa a noticia de ser

.

I ' 'bltca;. Pa,m ess� bra vo ?�fic!al ces- .

flg'Ol'a goverf!adol' do estado o Dr. I, . ,
sam agora as .l'esponsabtlldad'1s que Foi nomeadó secretario Llo gover-'

. PETROPOLIS,ll-A cidade estrêm
Getulio <las Neves. ' S. FRANCISCO lO-Aos che['e� re- tev.·)' desde ante·hontern, posto, co- nadar o Dr. Miguel'de' Carvalho. ,'festa e manifestJções de regosijo;

bso é uma exdruxLila invenção �10 voiucionario� da S[lpllcaia' no's diri- mo o foi, a testa da administraç'üo As' @asas particulares estão bri-',
Dr. Francisco Poete!!a; ti irrisoria,! g:imos deç·lat'.ando est::trll1o<; prom- /de ,u,m ,estad� abami?nado dQ�" seus lhantomente illuminadas e o povo

por'que el1e dispõe daquillo a que ptos a pegaI' em armas e a comua- g?�,ern"dores, e �J1Inado por Il!;na O cher\) de policia do· estado é o
peliCOrl'e cheio de enthusiasnlo t.o-

nenhum direito tem. ter o ex'gove)'nadol', dando vivas serw-, pOl' uma beül grave confll iI.- ,Sr.' Dr. AIl'I'ello Madureira. S. Ex. das as l'uas.
.

A camat'ilha do D['. Por·tell:1 é um ao DI'. Por'ciuncula, gover'naLloI' do gr:,açao ... '.
. "

pediu e obteve do Sr. D,r. Car:r Ri- O Sr. Hermogeneo Pel'ei.ra da Sil-

cor'po hOl11og:eneo', cortada a cabe. estado do·Ri'o.-Basibio do Nasci- Força e reglstr:ar aquI o tlllO, a re- b.eir'o que este aceitasse o cargo de
va foi acclamado 11resi,dente da in-

� tlectlclt prudencla cÜ'm que se ho!] 2° c:lel'e,<Zltdo de policia.
'

ça, todos os ll1embl'Os estão mor·tos: mento. ,�
,

'
-

� tenclencia e tomou posse no respe:i
-Dr. Jaeintho Dutra-Oviclio, ])u-

ve ,o Sr_: c(,ntr;l-alml,rante i\'larques O ajlldan�e de orelens do Sr. go- ctivo edificio da municipalidade, la-'

tra,-ManoellvIaUos-Hem'ique Ro- V' 9 C 'I"" t' GUllnaraes, os esfol'çOS que'elnpre- vernadol'.é o capitão Colombiano,do vranc.lo-se termo, que foi assignc'- '"

'. . ASSOUR:\.S, -?m lllCl,SCrlp I' '0'011 para manter a paz na cillade de regimento policial. Para ajudantede 1 I
I

senclo-Braulto Santos - F-I'anklm vel enthusw.smo fOI r,ece!JlIla a no- "N:.th '. 't [.. "". '_ 1 l�' D 1 f [ I"
l <) pe o povo,'

elos Santos-João ele A.lmeida. t' "o 1 :d' 'I fi' .'. I 'P �.

,I eroy, o ,mm o que eZ P,,1,[ ,evI, ore ens l o �r. r. C1e e (I') p.O leia Por toda a, parte erguiam-se ,\vas
lCl-l ( a qUe;! a, c o ",ovei Ilac OI ar taro repr'esallas e tr'ansbol'd<lnte Hi.cll- [ai nomeado o, S}'. maj.or Sapucahy-,

'"

te�ID� O, j)ovo acclan�a gov.ernadorc.,1) ghl1Ção 'popular. Nem out'r'a coisa se no.
ao Dr. Porciullcul<t.. , ao marechal

?I. I o; clU�cula� S?ben�, <1:0 ar ,,1- devera cspe'l'al' elo caI'JC,tel' e dos in-
Flol'iano Peixoto, á republica, Bal'-

ra,ndo, Ll� ...
Ba.ndas d,e r,1111s1ca percor- tUltO�.' de qlle ta. fIta.S ''',ezPQ 11,'1. "::ldo

I'OS Franco, Pedl'o Tavares et.;.-

,
h

."
�v u, A' tarde e á nuite a cidade esteve m 1/' 'd d /) , ), 1"

.

Z

rert_: ..tS I�la� ac�mpa�IJando apopu- prova o b,ioso ol'ficial da nossa ma-
H a ·)'1' o a .,t{·n I,a ". 'lg1telrec:,o-

laça.��.---.s. Zanuth-1'onten�l�I-,Se- rinha de O'llel'ra.
•

em complet.a paz. pu ,que nos muni- José Candido ele Bm'}'os;'
,

oasttab ele Laee)'da-_�utrtznlw N.o- to, cipios succedeu cl�LO noticia os se-
'.' . \

bJoega
.

. guintes tdegTammas:'
,

. �

�
,

.
' Investido, por acclamação, elas M'A.LA DO'. ,1\TOR11E.--\,1

funcções ele suprema autoridade do ' l�.. J
estado iJo' Rio, o Sr. contl':l-almiran- M.�G�Ull;, lei (re,tar'clad�)-A forçá

I

te Ba!"thazar da Silveir'a, logo depois polictfll ',lbandonou a .eidade a pé, A Gonsta que o sr.' marechal
ule.sse acto reaHzado em plena pr,lç'a ent.r�da,da'c!dade esttL guardada pc�I': Floriqno Peixoto vai eonc::edAl'
publica, foi co ll'l.uzido pelo povo pa- populares arma.los. Grandes 111:1[11- . • .-'

ra' o palacio do governo, e al1i tomou t'esia,;ões. Lamenta-se:a, carnific:na hon ras fl1llltares a,el! ves.os offi-

posse'do seu elevad0 cargo. de CJll1pOS, que excitou os animas ciaes honor!l.rios que pre�taranr
.

Estavam pl'espntl's na occasílLo .OS Ih p�pujaçüo dél(jui. , sen'i r;os li l1rante' a gueL'ra do Pa-
SI'S. DI's. Porciuncula e Teixeira Lei� Ae'alni11os de apprel1endt�r ll1uni-

raguay e graduaçOes ,aos em-

tP., e o Sr. contra-almirante Marques ções que segLliram 11ar,1 Campos. ,..\ '

Gui!'narües. POl"clles for,.m levant.a- .for·ça que aconduilia ilclilel'iu.-CoJn- pregados i1arepart.ir;ào fiscal da�
dqs vi vas ao npvo gover'naclor. S. Ex .. 112 issão ?'evolucionaloia. guerra.

M.cNDES, ll-Regosijo pela. accla­
mação do U1'. Poreiuncula governa­
dor do estado. O p!'ophetario do ho­
tel Reis illulllinará hoje á noite. Con­
tentamen to geral, -Sampaio.

h.;"I.HJAHY, 11--0 povo fIe ItagU-Jr'
líy, r'cyoltn(!o, p:.:dc a destituição d�
torbs ;1.S autor-idaães p01TcIá.es'e da
re.�flectiv�t lut<Jndencia. Não houve

qes'gI'aças a lamentar, pC}e motivo .da
ínt.ervençil.o do cligno Dr. juiz cle di­
]'c'ito-O engenheir'o finloni I P. de
Sá FI'eire --O ali vo.rr'ldo Jo.�inl) de
Paula Jtr-aujo-O ellgenheiro Anto­
nio da Costa Pe'i'eira.

XV

CA�1POS; II-A população desta ci­
dade delira, Grande euthusiasmo no

povo. Musicas percorrem as ruas

traduzindo os sentimentos do povo
campista. Congratulo-me com os

amigos pela quéda do Dr. Portella
e ascensão Porciuncula,' Amanhã
grandes fastejos-Thomaz Sá F-rei­
re.

CANT.\GALLO, IO-GI't1.IHle el1tiJu­
siasn:o pela causa da revoluçi:io. O

municipio de Cantagallo arma':se e

já organisou um batalhil0 p'atrioti­
co, que '(ai seguir para a Parahyba
do Sul, levando á sua frente o Dr.

Miguel de Souza Gomes e Annibal
ele Ca!'valho.-João Albino.

I

VASSOURAS, 10-Vas'sollI'as man­

tem 'a· mesma attitnde favor'avel ao
Dr. Porcíunctila: não reconhece' o

governo dq Dr. Getulio, que e in­

vel)ção, elo Dr. Francisco Por'tella.-
MmotiJilto Nobe'r[ja: '

ANGR�'�OSIREIS;'10-E" profundo
o descontentameI:to pelo g0verno
Getulio. Estamos fir'me;:; em nossos

�����,������,��-� �_ --.- • ,�J!NR_'_.'�_'''''_!---r_' '_��
awam::z:mmmwua:esm

-Meu amigo, disse repenti- voltou-se novamente, fixbu 1re- m.issão que'lhe confiou o sr. tl'e -E deve cll:npril-o, ,-�ccres- egoiSl110 Rcabar' com a vicla,�
namenttl a sra. de Valcreuse, ne, desataram-se·lhe as lagri.... ,Valcreusé, eu o dlsperiso della. crntou Gabrield co_m torla' a d0- coisa alguma o demovia já de

como se seus presentimentos es- mas e o abbade teve que a
�

ar- �Querem pareir '? Mas sabem dic;1Yél.c). Que a f'elicidacJ'e de A:r- realisar o seu proposito. Consi--

perassrm aquella occa�i,ão para rancal' 'daquella -contemplação o estado em que vão encontrár mêintina e de Irene possa 'alcan- derava-se' um, ente inutil, sem

manifestar-5e: se Heit_oL' )10S ti- d'jlorosa.
' .'

o paiz '! Sab'efu se ao 'nlenos'po· çar de Deos o perdão para nos- esperança de felicidade,. e tinha

'lesse enganado, que d�viarnos O conde de I(ernis passeava derão penetrar no eastello?�: sas faltf.l�. I'
'-'
feito pela felicidade dos seus

fazer'? 'na coberta, inquieto e àg'itáclo, -Lã por isso não tenha cni- �Gabl'i�la, talvez que seja 'tudo ql)anto huma,nam�nte era

-Duvida da sua palavt'a, mi- sem que se atrevesse a il'lterro- dado, sr. conde, disse Rosinha, esta a ultima vez qu.e nos enCOl1' possivel f�zer-se.
nha tilha ? gat� o seu propl'io coraçãO; não qae' sent::tda a um c:mto não per: tremos;: p�rdoqs-me ? Depois da sahida da chalupa
-Pois não lhe diz o coração sabendo se devia regosijar-se dêra uma só palavra de fOlia -Que Irene seja feliz, res· para Noirmontiers, o castello

que elle Hão virà ? ou afflig-ir-�e-; mas acceitava em a convArsaq,:'io. Conheço carni- poncleu Gabriel.a) e �n osaben-' fÔI'a cercado, 'e os defensores

-Se assim succeder, só a si todo G 'seu rigor a missão de, nho.s seguro.:; pelo� quaes 11un- l;oar8i. de Valcl'euse estava'n1 muito 1'e- .

se ueve inculpar. que o encarregàra 0 sr. de Val- C'l pe'netr;l.[';}m os azues. Que
.,
A sra. ele ValcI'8us� e o abba- duzitlo's. Na sua _volta encG('

-Meu amigo, quem educou creuse. De repente viu a seu ás por.tas rl.) oastello estejam de pass'arin1 pat�a 'bol;()o da eha- troll-os todo,.; reunidGs no pateo�..,

Heitor deve saber o clue elle lado Gabriela e o abbade. fechallas 0U abel't:l.s, posso lá lupa que �léabava de appToxi- e ainda 'que à noite estava bas-

vale. ElIe ncou lá par'a rnorrer. �Sl'. conde, disse o abbade peneLrar a qual(luet' 110r':1. QUem·' mar-se ao,�bl'Ígue' s'eguidos de tante adiantada, todos estavam

E que devemos fazer? com vozautl1orisalla,o sl'.de Val- do todos clormiam e eu já tinha Rosinha'. despertos. ,Heitor mandou quq
-SalvaI-o! - Cl'euse, como sabe, não vem O p3.ssado metade, da noil,e pe\:)s Uma bora depois a c..:halupa entL'assem p�r[, uma �ala su�j
-Salvai-o ou morrer com elle. r "1 loga� e o de sua, mulher. é campos, vagando" sempre. en- abandonava Noirmo-ntiel's e o tel'l'anea e ,,,111 lhes fallou do se-

Gabriela tom()u o braço elo �. 'seu lado. A ch::tlnpa vae re-' tr�i paTa o meu qua.rtc. sem in brigue fazia-se de vela pal'a In- gllinte modn:

abb'ade e preparava-se para di- 'g:ressal' com os despachos de commodar ningur�m. glaterra. -Meu amigos, meus filhos)
rigir-se ao conde de' KerniR NqimlOpttel's; dê a� 0rdens ne- O conde comprehenc1eu ,que' sei que cresceram e nnvelhece-

quando se lembl'OU de Arman7 cessarias pal'a que não saia sem não podia combateI' pai' l'rlais' XXIX ','am á sombL'a destas muralhas.

tina e de Irene. Não queria par- nos embal'carmos. tempo a resolllr;ão de Gabriela. "' ,Ernquanto (J:, puue·proteger,
tir' sem que as visse pela ultima' ,O conde de Kellnis, ia' l':')spon- ,\� sra. de. Valcrease cumpria tlrll Gabl'ieJa'não ,se enganàl'a: o cunsel'vei-o:s a meu lado. Hoje
vez. Abriu a porta do camarote der quando.Gabriela o atalhou: (leveI' U'lo sagraJo que nâo era sr. de Valcl'euse queria mOL'rer. a fortuna volta-nos as cost.1S,

em que ámbas 'ào'l'miarn, con- ---O elever e a honra charnam- possivel.hesitar inais. ,I H,avia jà tempo que Goncebêra .per,demos a partida. Amanhã,

temploll-as em silencio f1em que me p.1rajllnto úle meu marid(J/, Cheg!ra a hora da partida) a esse pensamento, adiára, po- d'aqui a dous das, o nlais tar�

se atrevesse a beijal-as para as bem/o sabe, sr. conele. < 'i' c.halupa ia larg,'H'.. ;, ré[Il, o seu pyojecto t3,té poder dar, o castello,' atacado pelos
não despertar, qanc10-1hes çm O eon,le hesitava.

'

-Sr. cOridJ, dis,se o aubarle, '�ssegL1r�l� a sort�, l�Ç, su�l.. farni- aZ,ues será tomado por assalto

seu cOt'ação o ultImo 'a�eus. .
-Que espeL'a parâ cl3.r as �i\3S cl'lf!lpra agora. o encargo :q.ue, lIa. Agora �u� pI'ovldencl�ra so-I e entre.gue ao saque. Os m�u.

No momento de afastar-se" ordens? Qualqu3r qu,e qe,lJa a HeItor lhe conf10u. " bre 6 seu futuro, que podIa sem soldados � eu temos resolvt;J,

l
' \
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Consta tambem que nas ses- -Em S. Paulo installou-so Pauta semanal 1 Em virtude de ordem dó I ANNUNCIOS
soes do congresso não tomarão' perante numerosa, concurren- Bxmo. cidadão Dr, governador I __c_, . ._ . _

Qr.:H'teos;depntadosJoséAvelino. eíe .o superior tribunal de justi- Alterações para a semana de do Estado era offició de 9 do

I
- To!e,ntino de Carvalho.: .Jos� ça, ,seódo eleito. unanimente 21 a 26 de' corrente mez: corrente. manda o cidadão iL:S-I'

'

Ma�anno, JOão de Siqúeir�,To�- seu presidente .o ministro mais Café chumbado bom ps.tor
. interino fazer publico

ta, Seabra, Badaró.João PmheI- antigo, dr. Fleury.
.

kilo ... , . . . . 700 que, nesta repartição recebem-
1'0, Ferreira Rahello, Manoel O mesmo presidente, tendo Farinha de madioca, sé propostas até o dia 23 do cor-
Fulguencio, Monteiro da Silva, riotdieiad doAfjallecirnento de d. kilo .. ,., .. " 050 rentemez. ii i hora (b tarde,Martinho Prado eFleury Curado: Pe ro e cantara, propoz e O duzi 300.
13. fci approvada uma moção, para T;���s ��I�o�t�dinh�' para-ã-publicaçâo do expediednteO sr. José Pedro 10 secretario que se consignasse na acta um estreito ou' de ou-

da secretaria do governo e as

do senado, partiéIpou acharem- voto de pezarpor 'esse aconte- tras qualidades.du-
outras repartições dq_ Est:lgo,se na capital federal ,33 senado- cimento, e resolveu mais o tri- zia I. •• • 9$000 lb�m como para a impressão as

res, numero suffíciente para bunal que os seus membros to- Pranchões de ariribà eis, relatorios, mappas e outros
funccionamento daquella . casa fiassem lufo por8 dias. .; até 4,4metros,duzia 45$000 trabalhos das mesmas reparti-
do congresso. . Entraram no porto de Santos,

I Idem de ariribà para ções,
.

O ministro da justiça expediu, durante o mez passado, 12.315 mais, duzia .. " r,O$OOO J �he�ol1r() do �s�;:tdo de Santa,�h data "de 11 do corrente, o irnmigrantes, sendo homens
_ Catharina, em tO de Dezembroseguinte aviso sobre associa .... 7 "'-19 Ih es 4 603 testes "

1
,.

< '

eões reliziosas: ., "sã� itafi���s fb,�57', ' l
1 THESOURO Ij)O EST}\'Ij)O de ,1891. -o 20 escripturarío,.

«H.lve�do a Constituição [no ,..::..-Ern Minas-Geraes, o rendi- Rendim-ento de 1 a 19 ele De- Jl�q,Tciano B, Soares-;
� art. 83 mandado vigorar sórnen- to elo correio geral do estado,

"

,
,. ,

f "'te as leis do antigo regímen no no exercicio de 1890, foi de zernbro. . .;: ,';,g -.I"
---

, que e,x_plicita_ ou .írnplícitarnente 879:497$694 e a despeza de 3�. secção '-:';c-�" .,�:,�,'[�,',
'T:mp.osto- urbano' '. �

li ",

não fôr contrario ao systema do -94890$9C!'1 ta. 30-1t>0""9 Em conta corrente de movimentoi) ::.. o, apresenan oum Geral ..... " íj:' i)ojp�' D 'I 1 id dà
.

go.ve�n? por ella firmado e aos deficit de 155:323$267. Especial. -.'. .. , '641$202. '"
e o_rc en: co ,eIra·.ao .ins- POl' letras a praso fixo do 2 a 3 tnezes

, CPbnl?ree·lnPdI�SclO'l��t. c��s:gp�:;1: t: Servindo-.se do no�n,e do ma- Municipal .... " 589$939 pcctol'1.nterlll� d este Thcso��- ,<� « « «. 1(<< -4 ({ 5" «

rechal Flor ano cont fi am al

'------Ir,0'
faz-se publico que, do dia ,,(.(<< , « « 6 « 9 ,'0,

pacidade civil das associações
J'

c 1.", lU"
-

d D 1 li t 1
religios'as,equiparadas a quaes- guns �esorIentados. a manter o 10:536$170

.

e ezernnro em uian e, c u- « .' « ,'( ,l
í O « 12 .�

quer outras de ordem privada, ,pl'OPOSl�,� de anarc�lsal' o esta- ----.-'- - ante, o praso de trinta días Desterro, 29 pe AgnSLQ. de 189-1.

para se regerem pelo direito do,.s3crrficando os mt�resse�da D 1� ta i t t
' uteis, terá logará bocca do CQ- ; O Agente

cornmum; ficando, pois, .aboli- mais ?l�vada ord�rp. DIZ u!ll Jor- esco'uer a ll11p01' an e íre a cobrança do imposto so- ,I .JoÃo CANQlDO GOULAR'l'.
das pelo pregeitG constituciG,- nal d �h-que nao,have:ra melO O· explorador Carlos Frey)

1,)1'e prcdios urbanos � terre- >---.----,-,----,----�.-,.- __---------.

nal as leis de amortisação c,en-" de reahsarlsemelhante. atte�tado t 'do t da a Ame' nos alugados ou aforados, em
entl'e estas, a de 9 de dezembro' sem lament�r ,as mais graves �.ue Cem tP���O�;1aba ode dpsco� todos os -referidos dias, das 9 \ .-=-<==-.-._. -'--_, ___:_��::::_=_=.cc.=::-=_=_
de 1890, qUB declarou null03 os ,consequ�nclas, .' II�� ,

en reL, ,Cc

ue ódd horas da manhà ás 2 horas
contractos onerosos e alienh- o tribunal dã relação lançou bll! uma passagem q r· da tarde, devendo os collecla· I'

. .

;�:������:���;���::sss�el?cud�� ��6u���aeu: .v���f:s�:z�r :��a�- ����l�lr d�' ��adr��s�:�1:r�dt,e�il��� ���sp'���;s�t:�&.oo d�1;�1���n3�1� li �b.'a
....

,

,"
'ca elo'�,ovel'n,o', fica-o de nell11ll111 Isabel,expn,mll1doseusentllnen- actu"lrr1ento e trInta las a�, ,_." W� ,

,U;, "
!.

!)razo sob pena de nao o fa-êffeito� por c0ntrarios à 6ónstí- to pelo pass[ünento de el. Pedro ou 5 dIas
,

,. , ,

tifuição, os aVisos,de 13 t;le mar- de Alcantar3. Éssa p�ssagem é por Chana- zEmdo, scr�m onerados com a

ço do corrent.t: anno e, o aviso· O juiz de direito da capital, in- ba MayQ a um bem abrigado multa d�� /0'
_

circular' de 31 do mesmo Il1e?:J). tel'pretando, como declarou. o porti) do rio Ji>ichis. o,m dos tri- Terceira seoçao do Thesol:-
Para os poi-tos do sul estavão. sentimento do fôro, mandou que butarios navegaveis do Amazo- 1'0 doEstado de Santc Catharl­

r pal'a sahirocollraçado AquidCf- os escrivães l"nçass@rpeJrnseus nas e com pequena despeza se na,2 ele Dezembro ele 11891,
lfrban e o cruzador ?arnahyba,Já protocollús um vot� de pezar conseguiria abrir caminho, que Ochefedaseccho,-AntonioI' ten.do os res,pectlvos comman- po�' aquelle '�c�l:teclmento: � 'facilitaria as cornmunicações L. elo Li-vramerito:dantes recebido cartas de pr4- es.:>e acto asslstllam todos os

t eIlas 'egl·o-es· COIUadvoo'aclos. en re aqu � I , ,'_--'_-_'-,--.----

gOúizem ,que a vaQ"a deixada N�' V" d" 19 � gra'nde provello do commél"ClQ Sll·stellto aos p'l"esos�, -1" a Ictorl�, no la '"'; CiO brazileiro,pelo coronel Piragibe no com'- corrente,a conVIte do dr. Ernes- .

mandô &0 l° batalhão de infan- to Mendo, amigo do governador ----, Em virtude do despacho ,d9
taria, serà preenchida pelo 'te- do estado. cinco cavalheiros fo- Estatística curiosa exm, cid:ldão dr.' .governad.oç.
nente coronel Carlos, TeHes, ram a p:alacio 8xpôr a situação d('} Estado, de 'i o do corrente', '

,actual c-ommandal?te do 3l"� da politica do mesmo ,estado,aeon- Ha s.obre a terl'a,. approxima-' . I-

"gu'ar'nl'ç'>o de Sergipe Ih dI'" l' �anda O cidadao in'spedor 1Ó:'1 c, ,.',
.

"

se· an o ao governac or C< res -

damente, 1.500,000,000 de tJa- lJil

Consta, dIZ O Tempo, que to- O'nar o caro:o. O ·o'(wernador tel.l'l·no f'azel' publl''',0 que, ne'st'a'.

'f
., ô '" ô bitantes. O numero de h(lmem CMdos os unccwnanos que occu- 'exaltdll-se, perguntando em fa- , ,

pam logares dependentes de vor l1e quem devia resignai', ao e de rnulherps é, appr�ximada- repartição, reçebem-se propo�-
conc�rso, q�; fOJ�m nomeados qué responderan:t os,cavalh.eiros I:1e�te, egu.al, � a rnedla da du- tas até o dia �3do c,orrent.emcz,
sem dle, ser ao dispensados. que consultasse I ao O"overno fe- I açao da Vida e de 33 annos. � i h d t d f�odia il foLas,se2t-1lda_ a Ed� L1eral, o que não foi a�ceito pel0' Morrem todos os annos, . ,

ora a ar e, para o orne-

� ,melra pedra, da estatua 1te�(')se :;r�.J;larão de Morijardim. O facto 33,033.000, pessGaes, e a quart:l cimento de sustento, dietas
de Alenqar:_

,

.
, e:�pos-tco deu logai' a que �e for- parte dos homens morre cintes e roupa la"ada aos presos po-Em reumao, Ieahsada p��os masse.a guarda �le p,alaclO : se de terem completado 15 armos,·

estuda�tes . ,de pr?parat�r�()s, .tomasse outras meGl_Istas belheas ,,,." bras da cadeia desta capital, a

para dlscutuem varI�s eXIgen- de precaução.' Esperàv.a-se a ,

.

Motrem 9l.501 pessoas p�1 começar de 10 de jane'iro proxi- Icias do n_ovo progr.<!mma de deposiçãO de varias inte-nd�)l� ,�dla 3,770 pOl' hora,. 62 por ml-
mo vindouro. I

exames, fOI no.�e�da um� 9om- cias múniciraes: Seguio para .fiQto, C; pouco malS ou menos, I
mi�são,. _que dmgl�l �o l11Hllstro o Rio (> coronel Souza Gouvêa, 1 por segu'l1do, Thesouro do Eslado de,San- Ij do mtei'lOl' um� p_:tlçao! n.a qual

comma,ndante do 32° batalhão \
1� reçlama ª' abohçao, qurrlc1!lum de, infantaria. ,'..

�.�a.".�����,������� ta' CathaJjna. 5 de.dezembro de "

�J' 1.1itre,a,ela taxa, asuppressao de \. , .' , ,'. SEcéÃo Ú\ETRIBUJDA t891,-O-2'esGriqturario,11fwr-, I b '>eo'eo"metriap'araas ta- -ErnSelglpe,aJunütplovISo- •
I,

1 -------------,

V a ge r... ô .

1 t t 'd .

B Sculdades de direito, e que Se na que.se ac laa es a o �over- \, "

Clano . oares. '
'

d'
1

lhes faculte, diccionario por oc- no elo estado, decretou «SflO dr- ,0 SEDLITZ CH:-CHANTEAUD,

ro as�
,

�
",

"-0 do exame de línguas: clarados ele,nenhum effel'to as é ° Purgunte mais)fficaz contra a " 'a .,�QcaSla, ., , t leis promulô'adas pela assem- Prisão de Ventre, EU.J!;,aqueca, Dó- C l'
.

1 �;;!j
consta que t?dos este.s pon os

bl' , f�;S t ' ,'c 't
- l'�s do estomag,o" Gotta,,,,Bheuma- orp� po leIa

Sachão-se devldament� desenvol-
,
eil,_, � e

_

él en es a onstl uça.o ,tlsma,' etc. A fama de qUIl goza en-
.

•

1 S scrvind,o de base a um �,a elelç;w elo govern::td�r ,e v�- tr� os facultativ'OS é tlllive·�,�al. Para Convindo preencher as vagas
-

, �Ilf '

A suppressão de rhetbri-" �e"governador, as demaIS, leIs! eVItar p's con�raracções, eXJ���se um existentes no co>!'po pulicial',con-
'

�! pe:r; aq'�ellas faculdade::<.
f' '�ft�e;����re��tl�:�r���'�,�::n�-I g�bl��E���ell�nfcg �:�;rt�f;� vido aos cidadãos que quize-

.

�
Foi r!Omead0 pelo governo e", '.' "'.,

.

,'l:>
'

-

llds mediçamen�qs dosi,metrlcós",do rem engajar-se no mesmo cor- �y
cl, era! fJara o cargo, de c.hefe de çlo�.�e,.Clj:tou alfi?�'�,_51U� fi��:a . Dr, BUl'ggraeve, . \

�1·
.
l'

do esl"lcio do RlO Gr.an� mantlllq_ a orgamsaç,cl.0 JudlcIa- .

' l, po a. se apresentarem a este
pqlcla ' , .� ·t " :'·II'o··t· t 1""'!!!!!'!!!'1cominandod d Norte'o dr. Braz Andrade na an enor a, 1 epl Imamen e ('
de
e MOelllo' .. decretaL1a pela ,)11eSma assem-

, E O ITA ES '1 As condiçõ'es dto ,as segujn�,

F
>,

m
'

,

-�
','

�

'I
. f'\_-Em' Nitheroy, apÓs. os ul- bIéa_. d:Ienclo voltar a,�xercer t\;s: i

cO �·Zell(� á} f.J e' 1! "l�II,'l,;� 1'1."11, 10, �p.w"timos, acontecimentos,' diz um as/uIlcço,es de sellS calgos nos J

Jf 'd d d 16 ' 5 j, fi,
U '.', U:. � "MItIO'OS tel'mose comarcas os 1111., • /Ill t d .'11', ,e_�,a_l�a e o'

.

a ·i, an·
J'orn'al, grupos. de individuos"vi- ,�H� o .

" '.'" 6üesouro ao tiS a c, ,'." . .
'e

sivelme'llte dIsfarçados, 'esta- Ju!zes mUn!ClpaeS, pro.notores e �1 �. � "

.,

. , I

cionam nas ruas éomo que à es- J�.lzesde dlrerto�que nelles func- FARDAMl<JNTO Ás PBAÇAS DO COR- �obustez provada em ips- Y GRANDE E VARIADO SORTIMENTO'

�peruNd'oe pinadr�gn'ia�adoascoPreosnsoeAlasV'aI ClO��:��a J'Unta .Q:overhativa POPOLICIA� pegç1ãO dl�dsadl1de, d t cO '

"

,
-

., '"
.
c

•
� �ora I a e prova a com,a -" _'

-�,,�.�,,-�- .

ladares, que fôra al'i incumbido, rest3.UI'OU as cadelr::ts do Athe- Em ,virtude de ordem doEx.Dlo tes,ad@s. '

',.

I ,

�., pelo governo'de re,stabelece.r a neu, e ,da �scob Normal, que cidad,ão D, r. Govenlador 0'0 Es- rn pjr f' I O·
.

f
. '

.

PREÇOS,' MOD,'1008"s j ordem, regressou para a capItal ,Olélffi suppressas pe o gov,erna· tado, em oftieio de hontem,ma'n-
.

engajamento sera elto por ,

federal sem nada ter resolvido, Gor �eposto,. acto que fOl.bem da o cieladão inspector interino 3 annos. "

�

.� ". SLogo que chegou áquel!e estado, accelto pela lI�prensa. fazer pu.blico que nesta rep'arLi -
. Podem lambem ser alistados· ,�y ----.--.-"--�-"---,v�·

h �ha�ou ,o 2·dvic�-p�esi�ente des- ,-Na .cidàdé do Recife a, mo- ção. rece'uem-se pyopostas até .

d'
_

,

., te, o�rea e 'reltas; que não' CIdade academica, tendo a sua o dIa 26 do corrente mez, à I n!ilccl'lllento da lingua portu- as"a·' ,,·-ta' .;' ".,' ",Cà� assumiu o govemo, porque 9 frente uma banda de m"rcial, hora da tarde, para o forneci-' . I:r

1 R b t
.. gl.:1ez<1 "

'

"

'

corone o er o eXIglO. GorIlO foi felicitar o dr. Martins Junior mento de fardamento e calça- i
(, ' ',r'i ,.,' .. ,',.

condir;ão, que elle dissolv.esse ° péla sua nomeação paradirector do às praç3s do Corpo Policia, Âs praças de policià, alJt1l do ,
" ,

congresso, ao que não se pres- da faculdade de direito. sendo:
' , .

fal,damento que será fornecido' .ê'iiiel;i6il»ii&ét9êi<D®
'tou·. Bonets de palla, ,bluzas de 1 L I" ,oem:edalhasdeOurQ,na3Elpo�igõesUniYGr3�eS�

Os anI'mos ,con'l'fiuam' ma'l's
,---'-_.

l' aqnua men e pe o COI po, pel ce- 88 �'RIS ,� nlr. IF.N 1'8t39 f}).u brim pare o, tlItas de panno, 1 irão o soldo mensal de 348000 .. 878 \.' o UI!; IJ;j' �
"'gI'tados pela lle,m'ora' lIa solu,· A do�r e: a alegrl'a 1 I 1

.

d l't 1 )e/, .'
'

,

,
'.

'

,,� '4""� "

�""
.

" CLt ças c e mm par o, (I a,s (e te01do os de cavallaria mais '153 00 "'��� tloçãO do go.verno central. Repro- 'A
' ,panno, carnizas de algodão, ca-" f ... � ®l

duzem-se os conflictos em gran'"
o que e a Dor? Um mar. E!). Alegrla? p,as de oleado, capotes, plJn-

m_,ensaes para orra:gem,-Qo�al'- of)
, �: "",6 'H:lv,', ao r:'",uoc

de numero de localidades entre' Perola occulta n.esse mar:, fremente. ches, cothurnos e sjpatos, t8,1' do COl'pO de Policia do Es- o: @� 'I
Un'w Jh"C�';��,;�:�;'�;"y(:;;r,��pm m.fllOw

�_,"lltoricades existentes ao tem- Quantas vezes a per,ola encantada, 'l'h d E t d d (' t ta'do de San ta Cu tharina' 26' ele e.... �.,
I Escrêmt;r·Cl!\.Sll.�H�:7.:',_,Ph"",BORD:t:.í.UX

'-'p"b da deposiçãO do presidente Entre as rochas profundas Sepultada, Cath:I���r,�mO 18s �eODe:e���r� N(o�cm'b'ro de 1891.- Carlos:;; J. l::� ..�Jt..U' t SEIVA! E;si�'�Í�d;���N',;t'� ���;I�cYÀ)d:RliCM
d d I A� de' &0

,

BOf\DEOS (FRANÇA) '1lD'I Colora:1teÍlpara Vinhu,. S AguardentesdO esta I) e os nomea os pe a Se dissolve esquecida, lentam!2nte, de 1891.-0 20 secretario, llda)'- ,Iug'l.lsto, e" ampos, maJor ... Dep'dslto$em todas asr,ndÚ,de Comestlveis ••. Jeptsilll em,I.Ia. U Drj.. iu.él PAu� ..iu II tl.,i'.dictadura. '

E nu,nca, cheg-n, a ver a luz do (lia! ciano B. Soares, eb'limfmdante . ,�"eAGImIG@iB@)�IlJlGI(UHUU�. '''''''1?I!'Ji!'!2m1��lilIilIiiilrlill.)1 .......

"
• �. • � Õ o

...
'i" ia II li (ii Q o QJ ã • " o. II ta ......

�
,,'d

I

GAZETA DO SUL
.

[ __
r ,. h' mz !3L __ .. !!*H'

BallCO lnian de So Paulu
I

.

,.

RUA TRAJANO N.
Por deliberação do gente, abaixo assígnado.fica estabelec­

to, a contar de 10 de Setembro em diante, o segu nte:
EfIectua todas as operações bancarias das 10 dai manhã ás lt­

horas da tarde.cingiudo-se á tabella alí.xada n'este BanLO.

EMPRESTA -DINHEIRO,.
em conta corrente garantida. por me.o.de desconto de letras
com duas rírmas.por ciluç50de, títulos c hypothecas garantidas

RECEBÊ DINH'EI�'t:.A 'JUROS ÁS SE­
(i,tI�N·a- 8S TiA XAS:

"

,5. ��
5 '1/2 %

-, 6 %
,6 '1/2 %

,. 7 %,

MAGNIFICA ESSENCIA

PARA TODo.S OS USOS
ESPECIFICO CONTRA',: '

, ,

Queim;:lduras
Ne.vralgias
'Contusões
Dal'thros

"

Empigens
Pannos

Caspas
Espinhas
Rhellmatismo

;i 'Dor de cabeya
_. li'erimentos�, ,

>, Sardas',

Chagas
Rugas �,

Erupções _da
',�pellG' ,

Mo_rdeduras,
de insectos

J

UNICA AGUA PAltA A TOILETTE

UNICOS FABillCANTES

R_A-ULJNQ HORN & OL/FEIRA

VENDE·SE EM TODA, PARTE
,

PRECO----l :000 REIS
ÕJ

,'"

_"Q
'pj

ESQUINA, 00
�

I
, !,_J � "".

RUA JOSÊ :lEIGA, N•. 10
Dj� TRAJANO·

, "J

<
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'

. I, ..
.... ,

• fJ.!."'
PREMIADA rtAS IEXPOSIÇOES

. ,DE 1887 E 1889. '

",' •

i
, I 'J,Iti"

RAULINO- HORN e: OL1IVEIRA;f"
iDr!{fMÊ�HG�'� E�MAIS ,AGRAD'AVElti' (" I: J ; _,

LICOR ESTOMACAL
p ,�R /lo. uso COl\fMlJ.M L

ACTlVA o ilPPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.I!' í. , .... ,pJ.1.� ..

"

2ãôü
I

r
.,

� "'.' i I \.1 _>

\
, f! r ') " . ,'. .

,

, iéIPSQrÃ$' :';:�:A�iiÃ[:ifç'ilRUI :,

de S'a;vax��eisse' ,\
,Prepa�",çil.o u..Ígmna é �al3 c!ficaz contra as

'

, Iv.i[ ,O ]L JE:' S 'r I'..P,\,._ S S::lEJ C :R. ::E:: rr A:: S
do ,qjl,e [as «tmosaslCapsulas 1Ulit)m'stJ,l�Hjnte�'eeofh:omenfla;daBpetosMedicostl

\
Uma. caixa (com instrucções completas pal'� o tratamestp) cura geralmeme dentro de uma. semana. ,'t

EVANS, SONS, ;r. C', enr L'"erpoo,l,; - ·EVA:t:\S. LESCHER'& WEBB. em Lo..d..�F • DiTWO,,'=.I,TOS F,),!, T0T1AS •.\�. PP.,I,�C'PA>E� PHAf.nl,1.cJid�.. � i �
, >1'i'mll����\'%iii.&M4&&M

" ,

)·�J;AviS(i :.láQs,�/�'i}êtnf{ezej )

" I�' d'" I
' 1��J ,6,"

..PERPumAkÍ1Poruzlüfi_-
',!, ·U, Pla:ce de ��. M���il'eine, PAmS

• ,'I' , ,'(Anti'galllen�e 207, rua de 'Saint-Honoré)'

188S como :"ORlZA-OIL * ESS. -ORlZA ·,:,(rORlzr-tACTÉ· 11 ,'CREMÉ�O'RIU
ORlZA-VELOUTÉ * GRlZA-TÓNiCÂ * ,nRI;ZALIN� ;'.S.tBÃO.ORlZA .:

J

• .I. \ t I �.
.

"

'.�

Darem G"ande EXI'10 b' • 11:3'uoo 'o Pl1h1i�r lo oUlifi,dO iI.'rléito 'com auo _.slIlo' .êh·l§{� r'b,'i&lfdb'.i;
• ,o, S&U 11 ' �m eomo,o,f \ ,lltlUlJ 1 'dJ ' ítlO A'ftua qualidide inalteras.! e á suavidad�do seu p.rfume.

• .

"

,'f. ...1 I " •Mas, como se f�.z,r,C,,>1fratacçQes d'estes Productos Oriz.a com intuito
.. ,.;;}g.·,uver 1!eêi,m a custa da fama de que gOilam I ."

,�r�j)15S DE SOBR�AVISO OS FREGUFZES.fW FIM OL!E SE' NÃO OE!XEM ENGANAR
Os.verdadeíros produclos se verrdem em todas as boas catas

·Gte Perfumaria e Drogaria.
.

ATKINSON'S
WHITE ;ROSE
O mais suave de todos 011 'perfumes
suaves. A. unica essencía verdadeira,é
adeA'l'IWlSON'.Evitar as contrafacções

ATKINSON'S·
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes.
dos mais refrescantes. À de ATXlI'SON ,

de fabricaçAo il)gl�za (> reconhecída]
como a msía tina.

Veudem-se em toda a parte.
;r.. .&. :El. 4TKl:NSOm', -,

aiJ., OId Bond SLreet. Londres!
AVISO! Legitimassomente com o rotulo' jescudo azul 6 amarellc e a marca.

\

do fabrica uma "Rose branca"
com o c,ompleto endereço.

, 0'01\0,.' .

lA�Dt'Ln}..S \)F.. Iio' Bl'azJ1 r.J,
InipenO as 1.'1l'lflllacl'" -,i!

ÍI �J]l todas
,

('

iFi:i� , ,

\�. �Pl'eparação recompensada
i ���,;qn� un� diploma: de mérito
i e de uperfeiçoamen.o para a curá

I
rapida do" fluxos ou corrimentos
contagiosds antigos ou recéntes,
e dos esque'ntamentos ou in-
fiammações. ,

Frequeu
í

ementa bastam tres dias
de tratamento para cortar a blen­
nOl."rhagia.
Esta medicação não deixa após I

ella nenhuma consequencia desa­
grudavel. E a mais enérgica e a mais
econornicu de to(l:as. .. _.

. Uma iIlStl'\ICÇi10 completa vai junto
a cada caixn de globulos,_:Exija-s'e
a firma: '

I�".
j

C:.;:a 'L. Pret:e. A. ÇUAMJlIGNY e 'C��,
i -8U('C";' I'na Jacob , 1!J. Pllit·iz,. e na

maio!' parte das pharrnacías de todos

, ./

os j'\lize",.
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